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mente quando pulverizada com dinoseb. Por outro lado, quanto mais eficiente 
foi o produto químico sobre determinada espécie, menor foi a interferência dos 
fatores ambientais nos resultados alcançados.

A fitotoxicidade à cultura foi maior nas aplicações de acifluorfen e dinoseb, 
havendo evidências de menor peso seco da parte aérea na primeira hora de pulve­
rização, quando ocorreu umidade relativa elevada.

O rendimento de grãos mesmo não tendo sido equivalente à testemunha com 
capina, não apresentou diferenças entre os horários estudados.
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O desenvolvimento das lavouras de soja determina uma vigilância e pesquisa 
sobre o controle das ervas infestantes que de qualquer maneira irão influenciar 
negativamente no desenvolvimento, rendimento e produção da cultura.

A pesquisa de novos produtos, novas técnicas de aplicação e a utilização de 
equipamentos sofisticados, como o avião agrícola, no controle às ervas, principal­
mente na cultura da soja, não poderiam ficar alheios a este problema. Ensaios di­
versos e comparativos em áreas da Fda. Itamaraty, em Ponta-Porã, MS, permitiram 
determinar os parâmetros básicos destinados ao uso do avião agrícola na aplicação 
do herbicida metolaclor, na cultura da soja, com a dosagem de 3,5 Z/ha. Utilizan­
do-se um avião IPANEMA EMB 201, equipado com bicos de cerâmica e de bron­
ze em disposições diferenciadas na barra de pulverização, bem como, variando-se 
a faixa de aplicação a cada parcela, podemos constatar os diferentes efeitos aero­
dinâmicos e avaliar os diversos parâmetros de aplicação neste tipo de pulverização. 
Faixas de 12, 13, 15 m foram efetuadas e avaliadas através da análise da deposição. 
Montou-se o ensaio em quatro blocos com área média de 2 ha, onde era aplicado 
o produto com avião através de 5 passadas do mesmo para cada bloco. Testemu­
nhas absolutas foram efetuadas através de áreas de 18m- cobertas cuidadosamen­
te com lençóis de plástico dentro da própria parcela em sua parte central. Cada
bloco era isolado entre si por uma distância de 75 m para seus extremos e de 20 m
para suas laterais. A altura de vôo foi mantida constante 4—5 m em todos os en­
saios. Temperatura média 26°C; umidade relativa do ar: média de 69% e vento
entre 1 m/seg no início e 4 m/seg no final do ensaio. As avaliações efetuadas em
relação ao controle e fitotoxicidade das ervas aos 30-60 dias após a aplicação,
permite-nos concluir pela perfeita viabilidade de uso do avião agrícola na aplica­
ção de herbicidas em soja, necessitando-se apenas que sejam obedecidas as seguin­
tes regras: o volume mínimo de líquido para aplicação com as formulações CE
é de 30 Z/ha; disposição dos bicos simetricamente colocados na barra de pulveri­
zação em número de 40 a 42 bicos para o avião IPANEMA 201 e bicos da barriga
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todos em operação; bicos utilizados: os de bronze da Spraying Systems Co. ? 
8015 ou 8020, pois, não houve diferença significativa quando comparado com s 
de cerâmica; altura mínima de vôo para todos os modelos do avião IPANEMA J 
4m e máxima de 5 m; Faixa máxima de aplicação de 15 metros desde que se - 
nha cuidado na recomendação anterior.
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Em algumas regiões onde a colheita de soja muitas vezes coincide com c< ■ 
dições de altas temperaturas e intensas precipitações pluviométricas, o retar- ■ 
mento na retirada do produto do campo pode levar a sérias perdas tanto na s . 
qualidade como na sua quantidade.

Plantas de soja das cultivares Santa Rosa e IAC-2 foram tratadas, em di 
rentes épocas após o início do florescimento, com o dessecante paraquato 
dose de 2 //ha do produto comercial. As aplicações do produto foram feitas 
manalmente a partir dos 72 e 75 dias após o início do florescimento, para as c 
tivares IAC-2 e Santa Rosa, respectivamente. Para todas as épocas tratadas ex 
tiam as suas respectivas comparações que não receberam o produto.

As aplicações do dessecante nas cultivares Santa Rosa e IAC-2, feitas a par 
dos 75 e 72 dias após o início do florescimento, ou quando os grãos se enconti 
vam com teores de umidade de 56,8 e 57,5% respectivamente, permitiram ur 
antecipação de 21 dias em relação à colheita normal, bem como não afetaram 
capacidade de produção de grãos das plantas.

A redução dos teores de umidade dos grãos pelo dessecamento, a níveis q 
permitissem colheita mecânica (Santa Rosa = 14,9% e IAC-2 = 16,1%), ocorri 
na segunda época de aplicação, ou seja, aos 82 dias após o início do florescimen 
para a Santa Rosa e aos 79 dias para a IAC-2.
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A aplicação de um produto dessecante na época da maturidade fisiológic 
das sementes de soja (depois de acumular o máximo de matéria seca), além d 
facilitar e antecipar a colheita, minimizaria a exposição das sementes aos fatore 

52




